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A lagarta Anticarsia geramatalis Hübner, 1818, é amais importante 
desfolhadora da soja em Mato Grosso do Sul. A praga apresenta dois 
picos de ataque importantes, em dezembro e janeiro, ambos na segun 
da quinzena. Estes não ocorrem na mesma intensidade em toda a área. 
Há uma nítida preferência pelas plantas em final da fase vegetati 
va e/ou início da reprodutiva. As lavouras com plantas em estádios 
iniciais de crescimento, com áreas significativas na ocaáião do sur 
to de dezembro, e aquelas em fase de crescimento mais adiantadas, 
expressivas no ácme de janeiro, não são usualmente atacadas com se 
veridade que justifique medidas de controle. As situações citadas 
deverão refletir a realidade de lavouras que tenham sido implanta 
das na época recomendada e livres de desequilíbrio causado pela apli 
cação extemporânea de inseticidas não seletivos a inimigos naturais. 
As pulverizações, principalmente nos picos, tem sido consistentes 
nas safras em que, após a germinação das plãntulas, ocorre um peno 
do mais ou menos prolongado de seca e calor. Conseqüentemente, dese 
quilibram o ecossistema no início, pela eliminação dos parasitos e 
predadores. Permanecendo as condições climáticas adversas, poderão 
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ocorrer ressurgências que requeiram até quatro aplicações para cori 
trolar a praga; jánusna lavoura racionalmente conduzida, mesmo sob con 
dições climáticas desfavoráveis, é possível colher-se com, no maxí 
mo, uma aplicação de defensivo. 
As sucessivas pulverizacôes, contraalagarta, tendem a determi 
nar, a longo prazo, o surgimento de raças fisiológicas, da praga, 
resistentes aos agrotóxicos e, de imediato, insetos, costumeiramen 
te tidos como de importância secundária, podem subitamente aumen 
tar, em número, ao ponto de exigir combate. 
Moscardi (1983), desenvolveu um método eficiente, econômico e se 
guro ecologicamente, que é o controle da Anticaraia gemmatali8 pelo 
seu patógeno específico, Baculovirua anticarsia. 
Esta metodologia foi confirmada em Mato Grosso do Sul no que con 
cerne a efetividade de 50 lagartas equivalentes (LE) de B. anticar 
aia aplicado com pulverizador de barra (Gomez et ai. 1984). Entre 
tanto, as aplicações de 50 e 100 LEs (3 iLiba) e 100 LE (10 ILha) com 
avião agrícola, não surtiram efeito satisfatório, o mesmo ocorren 
do com a aplicação de 50 LE/ha com canhão (15 Ilha).. 
Consultando a literatura sobre a bioecologia da praga (Ferreira 
& Panizzi 1978) e também em relação a aspectos da pulverização 
aérea (Câmara Oficial Sindical Agrária 1976), inferiu-se que a me 
ficácia da operação deveu-se possivelmente a imperfeição de coberta 
ra das folhas da parte média e basal das plantas e, isto seria devi 
do a evaporação da maioria das gotículas, antes que as mesmas atin 
gissem as regiões pretendidas. 
O experimento foi instalado em área de produção da Unidade deExe 
cução de Pesquisa de Âmbito Estadual de Dourados (UEPAE de Doura 
dos). As parcelas mediram 20 x 300 ia e as bordaduras laterais tive 
ram 20 m de largura; utilizou-se delineamento de blocos casuali 
zados com três repetições. A soja, cultivar Dourados, encontrava-se 
em estádio final da fase vegetativa. Na aplicação havia, na área, 
por dois metros de fileira de plantas, cerca de 67,2 lagartas entre 
1,5 e 2,0 cm de comprimento e 15,9, maiores que 2,0 cm.A umidade re 
lativa do ar variou, de 76 a 81 % e a temperatura, de 21 a 23 0C. A 
velocidade do avião (IPANEMA) foi de 105 milhas por hora, a uma ai 
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tura de 3,0 M. As demais especificações dos tratamentos constam 'da 
Tabela 1. 
Os parãmetros estudados foram: médias originais () do número de 
lagartas flandes (> 1,5 cm) após a aplicação de:. 100 LE/hadeBczculo 
vina anticarsia, via aérea, tendb como veículo, 5,0 L/ha, de óleo 
de soja (VA100LEOS5L); 10.0 LE/ha, via aérea, com vazão de lOL/hade 
melaço (VA100LEM10Z); 50 LE/ha aplicado com água, por meio de púlve 
rizador de barra, tridionado por trator, na vazão de 130 Ilha (B5OLE 
1301) e em testemunha (T) sem aplicação; análises devariánc.ia apli 
cadas sobre dados transformados em / t 0,5; percentagem de •eficiên 
cia (% E) calculada pela fórmula de Abbot e a. análi-se da vaiância 
aplicada sobre médias originais de percentualdedesfolhamento (% D) 
transformados em arc sen Vx/100. 
As lagartas com sintomas externos de infedção foram consideradas 
controladas pelo vírus. 
A dose de 50 LE/ha, via pulverizador de barra, proporcionou per 
centuais de eficiéncia acima de 80 % no sétimo, nono e décimo dias 
após a aplicação; na de 100 LE/ha, via aérea, com óleo de soja (5,0 
Ilha), o controle atingiu 81 e 82 % no nono e décimo dias, respecti 
vamente. Já a dose de 100 LE/ha, aplicada com melaço (10 Ilha), apre 
sentou eficténcia de 80 % no sétimo dia, baixando para 76 e 74 % no 
oitavo e nono dias, respectivamente; no décimo dia o percentual de 
controle atingiu 78 %. Todos os tratamentos contendo B. anticarsia 
foram eficientes, estatisticamente iguais entre si e diferentes da 
testemuuiha, nos quatro dias de avaliação. 
Para o índice de desfolhamento, no sétimo, oitavo e nonodias,os 
tratamentos que receberam o patógeno foram estatisticamente iguais 
entre si; os realizados por via aérea foram superiores à testemunha 
e o terrestre foi igual à mesma. No décimo dia de avaliação, os tra 
tamentos com B. anticarsia foram iguais entre si; no entanto, o tra 
tamento contendo melaço foi o único superior à testemunha (Tabela 2). 
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